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Armou em arco o orgão do P, R. 
P, de Aveiro, vestiu-se da sua maior 
dicunspecção e veio á barra para 
destruir a mentira ! 

Fingindo falar a serio, supondo 
que os outros se enganam com papas 
4 bôlos, o orgão demucratico, hastean 
do o pendão dos interesses de Aveiro, 
destruindo a mentira, só encobriu a! 
meudade, o que, afinal, é apanagio 
su, 


| Pretendendo que outro intuito não 
em, e os seus turibularios, que não 
seja O interesse da região, e que, de- 
Iendendo-o, vai até o sacrificio de es- 
quecer antigos agravos, do grande 
pnfletario, para só vêr a pessoa a 
quem tudo se deve, desde a ria alé o 
porto, o referido orgão julga-se em 
ferra de cegos e outro intuito não tem 
que vão seja o de esconder o seu 
ponto de vista no que diz respeito à 
proxima eleição dos corpos gerentes 
da Associação Comercial. E é tão 
prnde o seu desejo de esconder esse 
ponto de vista que o orgão do P. R. 
P, representando um grupo de pes- 
gas absolutamente adverso aos tais 
dois homens honestos que dirigem a 
polícia local, vai-se sangrando em 
saude, é convencido de que, deste la- 
do, se usam os seus processos, chega 
mo atrtevimento de pretender insinuar 
que daqui ha uma denuncia, ou o de- 
sejo de comprometer pessoas para que 
se não contem na ocasião propria os 


Repondo a verdade 


* 


* x 


A questão não se confunde com 
qualquer litígio pessoal. O que se 
derime, pela parte dos democraticos, 
é uma questão politica, O grande 
panfletario é, nesta, um objecto se- 
cundario, Adoptou-se que era a de- 
fêsa deste cavalheiro que obrigava á 
coesão dos democraticos, porque era 
preciso fazer esconder o fim da luta. 
Mais nada, 

Os interesses de Aveiro?! 

Mas o que é isso? 

O que quer isso dizer ? 

E! Francisco Cristo que vai fazer o 
porto de Aveiro ? 

Perdeu-se alguma coisa com a saí- 
da dele da presidencia da Junta Au- 
tonoma ? 

Pois à sua saída não correspondeu 
a abertura do coucurso para as obras? 

Pois, contra o que ele lendenciosa- 
mente espalhava, não manteve o Go- 
verno a dotação para a construção do 
porto de Aveiro ? 

Que se perdeu, portanto, com a 
eliminação de Francisco Cristo da 
presidencia da Junta Autónoma ? 

Basta de comedia ! 

Falemos claro ! 


* 


Senhores do ergão democratico : 
convençam-se de que já não iludem 
ninguem, Os senhores são por de- 


seis votos, Ora deixemo-nos de ha- 
bilidades e reponhâmos a verdade, 


Os bomens que em Aveiro defendem 
a Diladura, mas a dentro da Repu- 
blica, e a apoiam sinceramente, sem 
preocupações partidarias, e antes no 
veemente desejo da salvação nacional, 
são contrariados pelos chamados de- 
* mocraticos, que vão ferir a luta para 
medir forças e para servir interesses 
partidarios, Além destes homens, so- 
frem a guerra dos democraticos todos 
aqueles velhos republicanos que não 
comungam na sna igrejinha, e que, 
desde ha muito, formam a oposição 
áqueles políticos. E assim tambem 
por estes estão sendo contrariados nas 
eleições da Associação Comercial, 
Uus e outros, porêm, se encontram 
unidos para dar batalha a quem tão 
prejudicial e pernícioso é aos inferes- 
ses de Aveiro, 


O grande panfletario é odiado pelo 
orgão do P, R, P. e pelo partido que 
ele representa, O grande panfletario 
é o pato morto que o orgão democra- 
fico atirou á Ditadura e aos republi- 
canos que lhe são contrarios, 


Nada mais. 


O grande panfletario e os pseudo- 
interesses da região formam a mas- 
cara que o orgão do P. R, P, afivela 
para dar combate ao governo militar 
que lhe tirou a força, e aos outros re- 
pablicanos, que lhe esvasiaram a bar- 
rigae o reduziram ás suas tristes pro- 
porções E esta nossa afirmação está 
feita pelo Diario de Coimbra, orgão 
de que dispõe, e pelos chefes locais 
que, una voce, afirmam que a questão 
está posta entre os bons republicanos 
gos amigos do governo, 

Porque encobrir, pois, a verdade ? 
A luta é entre aqueles homens que 
defendem, venham donde vierem, 
mas sempre com res- 
peito pelas institui- 
ES, o governo militar, e os ver- 
dadeiros interesses de Aveiro — inte- 
esses morais e materiais — e aqueles 
que atacam a todos cs momentos o 
poveroo e permanentemente conspiram 
contra ele, 

“A luta é, pois, entre os que defen- 
dem os bons principios, não aluram, 
> nem toleram a supremacia dos demo- 
eralicos, e que, sendo estruturalmente 
republicanos, não admitem a sua in- 
“fluencia sempre prejudicial ao país e 
À Republica, como prejudicial, moral 
guiaterialmente, tem sido aos interes- 
ses da cidade e do distrito, 

Esta, sim, esta é que é a verdade. 


EAR, É EN XAS 


mais conhecidos, Desasseis anos que 
tripudiaram sobre a nossa honra, so- 
bre os nossos beus, e até sobre a 
nossa liberdade para servirem interes- 
ses inconfessaveis, são mais que o 
bastante para que fenhâmos dos se- 
nhores um perfeito conhecimento. ,. 

O grande panfletario ainda ha bem 
pouco afirmava que o unico perigo 
para Aveiro estava nos senhores e os 
senhores fingem esquecê-lo ! 

Se ha uma revolução, se os parti- 
dos vencem, se cai a Ditadura e vão 
para o Governo os homens dos parti- 
dos, estâmos perdidos—gritou o vos- 
so aliado de hoje aos quatro ventos, 

Nos democraticos es- 
tá o perigo E-ainda ha pouco 
afirmava, 


Se Oliveira Salazar cai, se o go: 
verno da Ditadura desaparece, adeus 
interesses de Aveiro | 

E é depois disto que os senhores, 
com a maior desvergonha, veem de- 
clarar, para encobrirem os seus fins, 
que estão ao lado de Francisco Cristo 
porque só ele pode fazer o porto e 
defender os interesses de Aveiro ! 


Os senhores que cochicham por aí| fazer 


os seus odios contra o grande pan- 


La 


J 


Pelo Asilo 


O 
A Comissão Administrativa da 
unta Geral do Distrito a cargo 


Efemérides 


cai Gie 


22 de novembro 
1840 —Nasce em Albarraque (Sin- 


da qual se encontra o Asilo-Es-| tra) o jornalista Cecilio de Sousa, du- 
cola, acaba de investir no logar | rante longos anos director da Folha 
de chefe daquela casa de educa-| do Povo, diario republicano que se 
ção e ensino, o sr. dr. Narciso | publicou em Lisboa, 

de Azevedo, que nesta cidade já 
esteve como professor da Escola |co de Natalou, que encontrara uma 
Industrial Fernando Caldeira, on=| bala na ferida de Garibaldi, 

de evidenciou a sua competen- 
cia. 


Da mesma sorte o sr. Antonio 


1871—Zeneti confirma o diagnosti- 


1906-—- O tenente-coronel Joaquim 
Zeferino de Sequeira Morais escreve 
uma carta ao diario de Lisboa O 


Lé, antigo chefe da banda e pro-| Mundo, fazendo a sua profissão de fé 
fessor de musica, voltou a des-| republicana, 

empenhar essas funções de que 
ha muito andava afastado, a-pe-| publicano em Coimbra, onde compa- 
zar-de ter ganho um recurso nos|receram os principais propagandistas 
tribunais, 


1908 — Imponentissimo comicio re- 


do partido, 


Os senhores que dizem não esque- 


cer os insultos, as afrontas que dele 


teem recebido ! 


Como os senhores são | 

Como os senhores se agacham e 
faltam conscientemente á verdade ! 

Os senhores não querem saber dos 
interesses de Aveiro ! 


Não desanimem os que 
sentem amor á Republica. 
Os homens morrem; as ideias 
ficam. Nada as mata. Nem 
traições nem crimes. 

Como o germen das plan- 


Os senhores são os mesmos que ti-| fas, brotam atravez a mesma 
zeram de Aveiro um chiqueiro, desde terra que se lhes deu por 


1910 a 1926! 

Os senhores não teem uma obra ! 

Os senhores são os mesmos que 
Francisco Cristo, por mais duma vez, 
vergastou, pela absoluta indiferença 
que sempre votaram ao progresso de 
Aveiro, inclusivamente ás obras da 
Barra ! 

Querem provas? 

Vejam lá ! 


sepultura. 
PI Y MARGAL 


Falta de espaço 


Quasi todas as semanas acontece 
lutarmos com carencia de espaço; 
mas ás vezes é demais. Chega a 
enervar-nos por ser dilicil introduzir 


Para quê mais enganos, mais men-|no jornal tudo quanto desejávamos 


tiras ? 

Os srs. vão á eleição da Associação 
Comercial porque querem mostrar a 
supremacia do partido democratico 
contra o Governo e contra os outros 
republicanos. 

Os srs, vão á eleição da Associação 
Comerçial porque querem dar batalha 
aos homens que sempre os teem con- 
trariado, quer fazendo por Aveiro tu- 
do quanto podem — sacrificando a 
saude, o seu dinheiro e as suas co- 
modidades—quer não deixando que 
os senhores voltem a tripudiar sobre 
e sua honra e a sua diguidade ! 

E aproveitam então o ensejo : agar- 
ram no gato morto —e bem morto 
que ele está! —e atirâm com ele á ca- 
ra dos verdadeiros, dos autenticos ami- 
gos de Aveiro ! 

Tenham, porêm, cautela, O reco- 
chete é fatal, Vai direito a vós, com 
fedor e tudo |... 

E não mais de polemica, para vos 
a vontade — ó orientadores e 
escritores do orgão do PR. P.!... 


ra a frente! 


Uma antiga aspiração que nós — inferprefes 
dos desejos- da cidade — vemos safisfeifa 


Estão, enfim, por terra as pal- para as transmitirmos atravez as 
meiras da Praça Luís Cipriano e colunas de O Democrata a quan- 
as arvores da Praça da Republica! tos nos acompanham e fazem jus- 


A! Camata da presidencia do 
sr, dr. Lourenço Peixinho deve a 
cidade mais esse beneficio, por- 
que inguestionavelmente o repre- 
senta visto dar ensejo à transfor- 
mação dos dois locais em recin- 
tos modernos consoante as exi- 
gencias que o progresso impõe e 
nós de ha muito vinhamos recla- 
mando como obra de urgente ne- 
cessidade. 

Taidou, mas foi. E por que 
temos quasi a ceiteza de que um 


| 


(capitulo embelezamento. 


tiça ás nossis intenções de só 
desejarmos o progresso deste 
abençoado torrão que a Naturesa 
dotou com tantos predicados e 
atractivos de varia especie. 
Tinhamos escrito a semana 
passada um artigo sobre este as- 
sumo que mandámos retirar de- 
pois de composto. Nele dizia- 
mos, entra o mais, que as circuns- 
tancias impunham a atenção da 
Camara para o que ha a fazer no 
Pois 


novo movimento se vai operar bem: a Camara começou e certa- 


em Aveiro tendente a elevar, a 
engrandecer e a alindar a nossa 
terra de forma a bem parecer aos 


mente vai acabar com honra pa- 
ra si. 
Pela nossa parte e como incen 


olhos dos visitantes, ninguem |tivo, apenas isto— Para a frente ! 


calcula a satisfação com que es- 
tamos escrevendo estas 


E não lhe regatearemos os 


linhas louvores. 


que ele publicasse, 

Vem isto a proposito de alguns ori- 
ginais que temos recebido e que ain- 
da hoje nos é impossivel inserir pela 
razão apontada, 


IMPRENSA 


«CORREIO DO VOUGA» 


Saiu no domingo, como noti- 
ciámos, o primeiro numero do 
semanario catolico desta cidade, 
'que tem por director o sr. dr. An- 
'tonio Cristo, por redactor princi- 
pal o sr. padre lirio e por adimi- 
nistrador o sr. dr. padre Antonio 
Duarte Silva. 

'- Que Deus lhe bafeje a existen- 
cia e o livre do pecado para que 
todos que se dedicam á sua cau- 
sa, trabalhando no Correio, pos- 
sam entrar, virgens, no reino dos 
céos... 


«GAZETA DE AROUCA» 


Completou mais um ano, pelo 
que o felicitâmos, este nosso co- 
lega da vila donde tira o nome 
, que é dirigido pelo sr. dr. Angelo 
Miranda. 


| 


“ Em perigo 


Na viagem que fez a semana 
passada de Lisboa para o Cen- 
tro de Aviação Maritima de S. 
Jecinto, correu serio risco o hi- 
dro-avião Carms 39, pilotado pelo 
tenente sr. Paulo Viana, 

Durante o trajecto foi obrigado 
a amarar duas vezes, conseguin- 
do, por fim, alcançar a base on- 
de chegou ás 18 horas, 

Ao que parece o pessimo fun- 
cionamento das bombas de ar é 
que determinou a avaria. 


Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petil Agenda, 
Calendarios grandes e pequenos. 


SOUTO RATOLA—AVEIRO 


ad 


Republica 


do Brasil 


A dafa do seu aniversario foi ce- 
lebrada com o maior enfusiasmo 


Os telegramas do Rio de Ja- 
neiro dão conta do que foram os 
festejos comemorativos do 41.º 
aniversario da Republica sul-ame- 
ricana efectuados no dia 15, des- 
tacando, porêm, a parada militar 
em que tomaram pste 18000 
soldados das tropas revoluciona- 
rias e 30.000 reservistas, a quem 
o presidente Getulio Vargas, á 
frente dum luzido Estado Maior, 
passou revista no meio das acla- 
mações populares. 


A seguir, o fogoso parlamentar 
Mauricio de Lacerda, que é um 
dos primeiros oradores do Bra- 
sil, falou, nestes termos, ao pre- 
sidente, em nome do povo: 


«Presidente: Alçaste a mão ao 
teu képi de generalissimo da Re- 
volução, saudando os teus solda- 
dos, novos herois do Brasil. Lem- 
bra-te, porêm. que as suas espin- 
gardas não dão ao povo, depois 
da liberdade politica que ele re- 
clamava, o pão e a justiça que 
ainda espera, na sua fome sem 
mesa, na sua vida sem garantias. 

Lembra-te, gaúcho da arranca- 
pda de Outubro, que o Brasil en- 
|cerra, hoje, a fase militar da sua 
revolta. Espero em ti, que des- 
“cortinas a questão social e os 
seus problemas, que nesta hora 
acampam em torno da patria que 
trabalha, e em lugar da estrate- 
“gia dos combates, que a tua inte- 
“ligencia ponha uma restea de sol 
“na bonança. 
| Vamos, Gelulio: sê mais esta- 
idista que general, mais cidadão 


| 


que soldado! A questão social 
espera-te, com o punhal da revol- 
ta ou os louros do triunfo. Que 
estes corôem a tua fronte, em lu- 
gar daquele te ensanguentar o 
peito, Vai ao encontro dela, sê 
digno, sê jorte, sé gaúcho diante 
da vida, como o foste diante da 
morte | 


As ultimas palavras do orador, 
duma vibratilidade sem igual, 
deram origem a aclamações tão 
entusiasticas que atingiram o de- 
lírio. 

E' que o gigante, embora tives- 
se sido abalado profundamente 
com os acontecimentos politicos 
que determinaram a revolução, 
ficou de pé! 

7 la) ee 


A cido 


Mais uma assopradela do sr. 
Ribeiro de Carvalho que, como 
se sabe, já chefiou três partidos 
da Republica e pertenceu a qua- 
tro: 


* Republicanos, união! Até que 
o estado republicano se reorgani- 
ze, em bases absolutamente soli- 
das, juntemo-nos em uma frente 
-unica, em um unico partido: o 
partido da Patria e du Republica, 


Comentario da Montanha, do 
Porto: 


Partido da Patria e da Repu- 
blica é o Partido Republicano 
Português, 


Com este acrescento: 


Paquete — Jão Belo” 


Para os portos da Africa Ociden- 
tal e Oriental partiu o paquete Jodo 
Belo da Companhia Colonial de Na- 
vegação com grande numero de pas- 
sageiros e importante carga, 

A bordo seguiram os ses. André 
Moura e Adriano Miranda, 

O primeiro vai exibir um docu- 
mentario cinematografico das indus- 
trias metropolitanas e o segundo vai 
em missão de propagauda da Exposi- 
ção Colonial a realizar no Porto em 
meados de 1931, 


— amaro a ir rea 


Será verdade ? 


a Es— 


Consta que o marechal demo- 
cratico Barbosa de Magalhães, 
que tão identificado tem vivido 
com a actual situação, recomen- 
dára, com empenho, para esta ci- 
dade, a eliminação dos srs. drs. 
André dos Reis e Manuel das 
Neves, duma comissão organisa- 
dora do partido que aí vai ser 
nomeada para esse fim, 

Será verdade ? E sendo-o te- 
rã o sr. dr. Barbosa de Maga 
lhães qualquer motivo para pôr 
em duvida a lealdade e as con- 
vicções dos dois democraticos, 
seus correligionarios? 

Deve ter e não nos enganâmos 
se dissermos que essa duvida, 
aliás justificadissima, provém do 
conluio que confunde o cabeça 
da raça, o dr. André e o Manel. 

E' que certamenfe ao sr. dr. 
Barbosa de Magaihães repugna 
assistir a este vergonhoso espe- 
ctaculo: vêr os seus correligio- 
narios de mãos dadas na depri- 
mente missão de ampararem e 
defenderem o mais velho e figa- 
dal inimigo seu e dos parentes, 


Vêr a 4.º página 


Não podetstar mais firme e 
pronto a tofos os sacrifícios em 
prol da Patria. 


Como sempre... 
Neste particular não ha partido 
que o iguale visto ter elementos 


para tudo... 
Muito bem ! 


Segundo o cabeça da raça, 
que neste particular fala como 
um livro aberto, nas questões lo- 
laes só ha em Aveiro, hoje, dois 
partidos: o partido da cidade e 
o partido contra a cidade. O pri- 
meiro não faz questão de pessoas, 
nem de partidos políticos, nem de 
crenças religiosas. Só faz ques- 
tão do progresso, da grandeza, 
do futuro da cidade. O segundo, 
esse só admite os donos de Avei- 
ro e todos os que não se subme- 
terem aos donos de Aveiro são 
repelidos e excomungados. 

Exactamente. Tambem é essa 
a nossa opinião. 

Aveiro não quer donos, não 
quer sóbas, não quer insperado- 
res. Aveiro não admite que haja 
quem insulte os povos dos con- 
celhos, que formara o seu distrito, 
e os ameace. Avciro não tolera 
que lhe ponham o pé no pesco- 
ço. Edeaío estar disposta a 
não consentir mais na presiden- 
cia da Junta Autónoma o... ca- 
beça da raça. 

Para definir situações: nós 
pertencemos ao primeiro partido 
— am 


Aniversario lutuoso 


=0== 


Passa depois de ámanhã o 4º ani- 
versario da morte do inditoso acade- 
mico Antonio Marques da Silva Bran- 
dão, que em plena mocidade deixou 
este mundo para ir habitar as regiões 
desconhecidas do Alêm, 

Sobre a sua campa desfolbâmos as 
pétalas da nossa saudade, 


Notas Mundanas 


Aniversarios 


Fez ante-ontem anos a sr.º D. Ma- 
ria da Conceição Oliveira Rodrigues, 
esposa do sr. Luis Manuel Rodrigues, 
chefe da agencia da Caixa Geral de 
Depositos de Estarreja. Hoje, fa-los, 
o sr. Cipriano Neto; dmanhã, a me- 
nina Lidia da Costa Crespo, filha da 
sr? D, Adelaide Gamelas e Costa ; o 
nosso amigo Carlos Aleluia, o peque- 
nino Carlos Augusto, filho do st, te- 
nente Natividade e Silva e o sr. Anto- 
nio Campos Graça ; no dia 25,0 in- 
teressante Carlos Alberto, filho do sr. 
dr. Alberto Soares Machado, esclare- 
cido clinico e em 26, a sr* D. Ma- 
ria Clementina V. Abreu, actualmente 
em Loanda (Africa Ocidental). 


Casamentos 


Completando a noticia do entace 
da sr.“ D. Maria das Dures Sachetti 
com o sr. dr. João Maria de Maga- 
Ihães Queiroz, damos hoje, como pro- 
metemos no ultimo numero, a relação 
das prendas que guarneciam a cor- 
beille e bem assim o nome dos ofer- 
tantes, o que tudo segue : 


Á NOIVA 


Do noivo-—Um valioso adereço de 
perolas — colar, diadema, brincos, bro 
che, braceletes e anel (fiancée). Linda 
e caracteristica joia (sec. XVI); 

Da mãe—Um formoso par de 
brincos de brilhantes, formato chuvei- 
ro (sec, XVII) e um envelope lacrado; 

Da avó—-Um par de brincos e 
broche de diamantes (sec, XVN1) seis 
jogos de cama bordados e um enve- 
lope lacrado, 

Dos pais do noivo—um grande 
anel de brilhantes formato Princesa. 

Dos tios: sr.* Baroneza do Ribel- 
rinho — Um par de brincos de bri- 
lhantes e rubis e um anet em rosali- 
na e diamantes; Condes da Carrei- 
ra—Um grande centro de mesa em 
cristal e prata; D. Maria Luiza Cas- 
tro Feijó e marido — um formoso 
centro de mesa em cristal e prata 
com plateau (Luís XIV); D. Maria 
José Pinto Rodrigues e marido — Um 
espelho de filigrana dourada e es- 
maltada. 

Dos primos: D, Maria Ana Vilas- 
-Boas e marido — Um artistico centro 
de meza em cristal e prata; D. Ma- 
ria do Rosario Bacelar— Um espelho 
de prata (D. João V); D. Maria da 
Conceição Bacelur— Um pisa-papeis 
de marmore e prata (D, João V); D. 
Maria José Mousinho de Albuguer- 
que — Uma jarra artistica Veneza e 
vermeille; D, Maria Brígida Vilas 
-Boas Pote — Uma taça grande de 
cristal lapidado e dourado ; D, Maria 
Clara Vilas-Boas Pote Uma jarra 
artistica em vidro glacé; D. Maria 
Amelia Coelho e irmãos— Um jogo 
de atoalhados regionais pura chá; D. 
Maria Amelia de Lencastre e Mene- 
zes e marido — Uma caixa artistica 
de porcelana francesa e vermeille ; 
M,elle Maria Tereza Granja — Uma 
bomboniére de prata: M.elle Maria 
Augusta e Antonio Granja — Um par 
de saleiros de porcelana oriental, 
guarnecidos a prata. 

Das suas amigas: D. Alice Nasy 
Mousinho de Albuquerque — Uma lei- 
teira de porcelana pau-cera e prata: 
D. Clementina Rebocho e marido — 
Um espelho de prata (Luís XVI); D. 
Maria José F. Pinto Basto - Um es- 
pelho de prata (Luís XV); D, Cle- 
mentina Calheiros e marido — Uma 
caixa de cristal e prata para pó de 
arroz; D. Matilde Corte-Real e ma- 
rido — Uma linda fruteira de prata 
em moderne style; D. Maria Julia de 
Castro e marido — Uma manteigueira 
de cristal e prata ; D. Alice Regala— 
um trinchante de prata para peixe, 
pasteis e conservas (Luís XVI); D. 
Ana Paula Gaivão de Almeida Aze- 
vedo— Um pisa-papeis de marmore e 
vermeille; D. Maria Luisa Cabral — 
Guarda-joias em pau santo e prata ; 
D. Maria Madalena Rebocho — Uma 
caixa artistica de marmore e ver- 
meille; D. Margarida Kopek -: Um 
crucifixo de mosaico italiano, muito 
artistico; D. Delminda da Cunha 
M ichado e marido — Uma formosa 
saladeira de cristal com plateaux de 
prata em moderne style; D. Maria 
Bebiana B. Barreto, marido e filhas 
— Um lindo espelho em pau santo 
guarnecido a prata (Luís XVI); D. 
Maria Emilia Meira de Castro Feijó 
— Uma caixa para lenço em pau 
santo e prata; D. Maria Barreiros 
de Torres Coelho—Um passe-partout 
de prata (Imperio); Fernando de Al- 
meida Azevedo — Uma estatueta em 
marmore policromada ; João da Cu- 
nha Sotto Mayor — Um trinchante de 
prata para carne, peixe e pasteis; 
Do seu professor de equitação — uma 
espora de prata; D. Amelia M. Pinto 
da Fonseca — Uma almofada de se- 
tim bordado e um trinchante de prata 
para peixe, 

Da sua costureira — Uma grande 
jarra de faiança regional, 

Dos seus serviçais: Maria Emilia 
— Uma duzia de colheres de prata 


O DEMOCRATA 


Chapeus para Senhora e Creança 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE 


ANTONIO N. F. RAMOS representante do acreditado Salão Alcina, do Porto, parti- 
cipa ás suas Ex."* clientes que abriu no 'seu estabelecimento de modas exposição de 
chapeus para senhora e creança confeccionados no mais requintado bom gosto e que 
vende, como sempre, a preços sem competencia. . 

Previne mais que todas as semanas recebe novos modêlos, encarregando-se de fazer, 
tingir e modernizar qualquer chapeu, que para isso lhe seja confiado. 


Não receia compefencias 


para chá (Luiz XVI); Rosa e Carlo: 
ta — Uma garrafa de cristal e prata 
para toileite e uma colher de prata 
para copo de agua; Cecilia — Um 
trinchante de prata para peixe; Lu- 
cinda — Duas argolas de prata para 
guardanapos; Maria do Ceu — Uma 
colher de prata para copo de agua; 
João Martins —Meia duzia de colhe- 
res de prata para café. 


AOS NOIVOS 


Da Ir. de Cheny Luisa do Coração 
de Maria (D. Maria das Dores de 
Magalhães Queiroz) — Um quadro 
com uma gravura religiosa (C. de Je- 
sus) indulgenciada; Dos Viscondes 
da Granja— Uma artistica e sumptuo- 
sa salva de prata altamente repous- 
sée (D. João V); D. Mariana A. Aze 
vedo Sachetti — Um estojo completo 
de colheres de prata (Luís XVI); Ca- 
simiro B, Sachetti— Uma saladeira de 
cristal lapidada guarnecida a prata ; 
Agostinho e João Sachetti — Um pur 
de castiçais de prata para toucador ; 
Secretario do sr, Arcebispo Primaz — 
Um quadro com a benção de S. San- 
tidade em caracteres goticos artística- 
mente iluminados; Conego Avelino 
Gonçalves — Um crucifixo para ora 
torio em pau santo e metal branco. 


AO NOIVO 


Da noiva—Um lindo e valioso al- 
finete para gravata de brilhantes e 
perolas, 

Dos pais—Uma abotoadara de pla 
tina e perolas. 

Da mãe da noiva — Um valioso e 
artistico serviço de prata para almoço 
em moderne style, 

Dos irmãos: D. Maria Rita — Um 
solitario para gravata ; José Roberto — 
Uma corrente de ouro antiga; Jacinto 
Duarte — Uma carteira guarnecida de 
ouro; Antonio Alberto — Um relogio 
de ouro, 

Dos tios: D, Maria Augusta de 
Araujo Queiroz —Um tinteiro e estojo 
dé prata para secretaria; D. Emilia 
Judice Magalhães Barros — Uma salva 
de prata repoussée (D. João V) ; De. 
Maria Augusti Queiroz e Amorim — 
Um tinteiro de prata; D. Margarida 
Pinto de Araujo Correia de Maga- 
lhães Queiroz — Um tinteiro de prata 
(Luis XV); D. Maria José de Maga- 
lhães Queiroz—Um estojo de prata 
para secretaria; D. Herminia de Ma- 
galhães Queiroz Pacheco e marido — 
Uma puncheira de prata em moderne 
style; D. Honorina de Araujo Queiroz 
e marido Uma salva de prata repous- 
sée; D. Maria Arminda Cabral de 
Queiroz e marido — Uma bomboniêre 
de cristal e vermeille (D. João V); 
D. Maria do Carmo Sutto Mayor de 
Magalhães Queiroz e marido — Um jo- 
go de escovas de prata (Imperio) ; 
D. Maria Candida de Magalhães Cer- 
queira de Queiroz—Uma salva de 
prata, 

Dos primos: D. Maria do Patroci- 
nio de Araujo Queiroz—Um teinchan- 
te de prata para carne; D. Emilia 
Neto Pereirá Coutinho e marido—Um 
valioso e lindo tinteiro de pau santo e 
prata (Luis XVI); D. Branca de 
Abreu P, Coutinho Calheiros de Noro- 
uba e marido — Um estojo de prata 
para secretaria | D, Madalena Malhei- 
ro Pereira de Castro de Magalhães 
Coutinho e marido—Um trinchante 
de prata para peixe e pasteis (Luis 
XV); D. Sofia de Magalhães Barros 
Baião e marido— Um cinzeiro de pra- 
ta repoussée (D, João V); D. Maria 
Rita de Magalhães Barros de Abreu 
Coutinho—Um cinzeiro de marmore € 
prata ; D. Adelia Arriscado de Lacer- 
da da Gama Pimenta de Castro e 
marido— Uma salva de prata em mo- 
derne style; Dr. Antonio de Maga- 
lhães Barros de Araujo Queiroz —Um 
trinchante de prata para carne, pasleis 
e môlho; Coronel Gonçalo Pimenta 
de Castro— Uma bomboniêre de por- 
celana e prata; Conselheiro José Ma- 
lheiro Reymão— Uma faca de prata 
para papel, artistica; Visconde de 
Cortegaça— Um lindo tinteiro de pra- 
ta (D, Maria 1), Abilio Vilaça—Um 
trinchante de prata para carne e 
peixe. 

De pessoas amigas : Viscondessa da 
Barrosa—Um blocknotes em prata 
esmaltada e marfim ; D, Amelia Ri- 
beiro Lima e Sá e marido —Uma cai 
xa para cigarros em pau santo e pra- 
ta; D. Filomena Vasconcelos Figuei- 
redo da Guerra Mourão—Colheres pa- 
ra sobremesa; D, Emilia Fernandes 
Fão—Um pisa-papeis em marmore 


e prata; D. Adelia de Aguiar Cardi-, 
ellos e marido — Um calendario para . 


BAILES 


A'manhã á noite e organisada 
por uma comissão de socios, 
realiza-se no salão nobre do «Re- 
creio Artístico», uma atraente soi- 
rée dançante, que promete ser 
grandiosa e onde as nossas tri- 
caninhas irão apreciar um magni- 
fico jazz do Porto que expressa- 
mente vem abrilhantar esta diver- 
são. 

Agradecemos o convite envia- 
do ao Democrata, 


* 
* * 


Tambem na noite de 7 de de- 
zembro deve ter logar um esplen 
doroso baile na; salas da “Asso- 
ciação Dramatica de Aveiro” onde 
fará a sua estieia O novo con- 
junto musical Talabrig-Jazz do 
qual fazem parte amadores da 
nossa teria de reconhecido va.or. 

Promuve esta festa o Grupo 
dos 8 fixes, que tambem teve a 
gentileza de convidar o nosso 


jornal o que agradecemos. 
' ' 
Os mixordeiros 
EA 

Estão sendo julgados em Fran- 
ça uns tantos falsificadores dos 
ne ssos vinhos generosos —Porto 
e Madeira — a quem, pelo relato 
das audiencias, se presume sejam 
aplicadas severas penas, tal a 
atitude do juiz mantida durante 
as sessões. 

A-pezar-de grande a sala onde 
o tribunal funciona, em Paris, 
tem sido p quens para acomo- 
dar o publico que ch ga a vir 
de muitas leguas distante com o 
fim de acompanhar a discussão 
da causa, 

A sentença, ansiosamente es- 
perada, deve ser lida nos primei- 
ros dias da proxima semana des- 
de que hoje sejam aprovadas as 
couclusões. 

Vamos a vêr se esses desalmas 
dos envenenidores da humanida- 
de, á custa de rigorosos castigos, 
morais e materiais, criam ju'zo. 


soci dia aii 


secretaria de pau santo e prata; Mi- 
guel Tinoco de Sá Pereira Furtado de 
Mendonça -- Um trinchante de prata 
para peixe e môlho ; Drs, Francisco e 
Altredo de Azevedo Suares (Carcave- 
los) — Uma pasta artistica em sola 
gravada ; e Mignel d'Alquim d'Agor- 
reta — Um block-notes em pau santo 
e prata, 

—No domingo efectuou-se o casa-] 
mento da gentil D. Georgina de Aze- 
vedo Lé, filha do falecido comerciante: 
«r, Manuel dos Santos Lé, com o sr.! 
Antonio José Nunes Ravgel, tendo, 
testemunhado o acto a irmã do noivo 
se? D. Maria da Conceição Rangel de 
Pinho, seu marido sr. dr. Antonio Si- 
mões de Pinho e os estudantes José 
Augusto da Costa Goes e Carlos Ro-, 
drigues Lima. 

Após a cerimonia religiosa, realisa- 
da no dia seguinte, em Aradas, os ss 
cem-casados, possuidores de excelen- 
tes qualidades moraes, partiram para 
o sul em viagem de nupciss, deven- 
do, no regresso, fixar, temporaria- 
mente, residencia nesta cidade. 

Aos noivos enviamos os nossos pa- 
rabens, 

— Tambem se coasorciou no mes- 
mo dia com a srº D. Maria Helena 
Pinto de Lona Peres, filha do sr, An-, 
tonio Bento Peres, o empregado co-| 
mercial sr. João Herculano Graça, de, 
Albergaria-a-Velha, 

Muitas felicidades. 

— Na Figueira da Foz, onde diri- 
giu a delegação aduaneira daquela 
cidade, casou tambem o sr. Antonio 
Felizardo com à sr." D, Maria Celeste 
da Cunha Matos, filha do abastado | 
capitalista sr. Manuel da Cunha Ma- 
tos. 

Estiveram de visita nesta cidade ao 
sr. dr. Simão Leal, 


Partidas e chegaúas | 


Embarcou na quarta feira em Lis- 
boa, com destino a Leopoldeville 
(Congo Belga) o nosso conterraneo 
Sebastião Lourenço, que aqui veio 
passar alguos meses, 

Feliz visgem, 

—De Alquerubim, onde esteve uma 
temporada, retirou para a cap'lal o 
sr. Adolfo Marques de Oliveira, digno 
empregado na Imprensa Nacional, 


o) 


Poderá o actual presidente da 
Junta da Barra explicar : 

Desde que data passou a Jun- 
ta Autonoma a não comprar ga- 
zolina para o automovel que a 
corporação possuiu depois da 
morte do engenheiro von-Haffe, 
passando toda a gazolina com- 
prada a ser para as lanchas ? 

Quantos nomes supostos en- 
travam nas folhas do Canal do 
Oudinot para, com o produto 
dos seus supostos salarios, se 
pagarem as aivores e plantas 
compradas no Porto ? 

Quanto recebeu o sr. Adelino 
Bóla de aluguer do seu automo- 
vel pata serviço de um celebre 
empregado e sub-dono da Barra? 

Quanto se gastou en gazolina 
na passeataa Vizeu com a familia 
do ex-presidente e alguns jorna 
listas de um colosso da imprensa 
de Lisboa ? 

Para que sº substituiu a requi- 
sição nº 9 de 5 de Julho de 
1930? 

Quem pagou ao empregado 
Ernesto Maia o tempo que ele 
perdia em Aveiro—dois dias por 
semana —durante nove meses, co- 
leccionando os veibêtes da bi- 
blioteca do ex-presidente ? 

Era bom que s. ex." explicas- 
Ses e. 


ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


em doenças dos olhos 


Consultas tlas 12 ás 16 horas 


R. Visconde da Luz, 27, 2.º 


Coimbra 
CER NR SS ISA) 


Comparando 


Meus senhores: o progressu |—es- 
creve um jornal, 

Beselhoven era de origem belga e a 
casa dos seus antepassados, em Mali- 
nes, coastituia um orgulho para a ci- 
dade, Ora os camions dum negocian 
te que tinha o seu estabelecimento 
em frente daquele edificio viam-se a 
perros para dar a volta na rua, À 
casa dos Beethoven foi arrazada. Os 
intelectuais e, sobretudo os musicos 
belgas, ficaram indignados... mas os 
camioas do negociante poderão dar a 
volta, 

O mesmo aconteceu já, para afor- 
mosear Lisboa, com a casa onde ha- 
bitou o Marquês de Sá da Bandeira, 

Que dizem a isto os que nos cen- 
suraram por nós alvitrarmos o corte 
das palmeiras da Praça de Luís Ci- 
priano, o corte do tronco erguido em 
frente ao chafariz do Espírito Santo e 
o corte das arvores da Praça da Re- 
publica ? 

Meus senhores: nós precisamos de 
moderoisar Aveiro e para modernisar 
é preciso, nalguns casos, demolir. 

Olhe-se para o Jardim Publico e ve- 
ja-se se uão ficou mais bonito, mais 
alegre, mais airoso depois que Ber- 
nardo Torres o arrasou, mandando, a 


' seguir, fazer novas plantações. 


Pois o mesmo continuâmos a pedir 
que se faça onde fôr preciso, mas já ! 


V. Exa, vem E Aveiro 7 


Se vem, hospede se no 
Hotel Avenida, em 
frente à estação do caminho 
de ferro. Pre.io de bom gos 
to, elegante e que, feito pro- 
positadamente para este fim, 
se recomenda pela economia 
e asseio, 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes, 

Esperimente este novo 
hotel, propriedade de Bruno 
da Rocha. 


“Casos e... costumes 


Sobre a carta do sr, Osorio aqui 
publicada no ultimo numero e tam- 
bem no orgão democratico local—po- 
dia lá deixar de ser! —ha isto; afir- 
ma o sr. Osorio que deu uma lista 
completa dos novos socios ao sr. dr, 
Lourenço Peixinho, por ele só essa 
querer e que se ele não copiou os 5 
nomes que faltaram, e de que demos 
conta, foi talvez pela urgencia da lei- 
tura feita ao sr. dr. Jaime Silva, 

Que tolice, sr. Osorio ! 

Os outros 24 nomes — esclarece o 
sr. Osorio —como amigos que são do 
Exmº Sr. Dr. Lourenço Peixinho, e 
porque são .. certos, talvez não te- 
nham sido lidos ao ExPº Sr, Dr, Sil- 
va, por desnecessario. 

Que enorme tolice, sr Osorio ! 

O sr, Osorio foi sempre um tanto 
ou quanto disfrutador. E' um feitio, 
como outro qualquer... 

Engraçado, fazendo blague, entre 
tendo-se com a inferioridade dos ou- 
tros, brincando ás inteligencias, o seu 
brilho de raciocínio chega a ofuscar 
tado, Mas se o sr. Osorio julgou que 
se defendeu da acusação aqui feita 
com a carta que nos enviou, desta vez, 
se não estamo:; em erro—e não esta- 
mos —deu bota | 


* * 


Entre a lista que ditou ao sr, dr. 
Peixinho, em face dos recibos das 
colas mensaes, e a verdade averigua- 
da, havia uma diferença de 24 no- 
mes, Logro? Proposito? O leitor 
logo o dirá. 

Entre a lista que forneceu, comple- 
tada pelas informações que u sr, dr. 
Peixinho colheu, e a lista entregue á 
Policia, havia uma difecença de 5 no- 
mes. 

Estes os factos que se comprovam 
E assim a carta do sr. Osorio serve 
para ratificar, e não para rectificar 


A participação á Policia assinada 
pelos srs, drs, Jaime Duarte Silva e 
Pompeu de Melo Cardoso, e pelos srs, 
Antomo Ferreira, tesoureiro da Direc- 
ção de que o sr. Osorio é secretario é 
Antonio Ratola, tem a seguinte expli- 
cação, segundo nos informam: o sr. 
Ferreira estava farto de reclamar, 
dentro dos seus legitimos direitos, uma 
relação dos socios ou o livro da sua 
inscrição, sem resultado. 

O sr. Albiao não dava deferimento 
ao pedido, O sr Osorio, meliflua- 
mente, ja espaçando O cumprimento 
da sua obrigação, .. 

Foi-se, então, para a Policia, por- 
que bavia um ilegal desvio dos li- 
vros da séde da Associação, e é a 
Policia, foi-o em tudos os tempos, € 


BENEMERENCIA 


Duma senhora anonima recebemos 
esta semana 10800 para os pobres. 
Muito lhe agradecemos, 


cem em 


Canetas “ Conklin” 


Canetas «Conklin» (Endura) 120800, 
Caneta «Conklin» com mola dourada, 
55$00, Lapiseiras, etc. 


SOUTO RATOLA — AVEIRO 


- Y 
Andre 
Com aquele aplomb proprio 


de comendador da Republica, o 
poeta do Rossio, que, como já 
tivemos ocasião de dizer, inter- 
4 


rompeu a continuação dos Lusia- 
das para trabalhar na eleição da 
Associação Comercial, classifica 
nos de orgão local dos caciques 
e atribue-nos uma velhaca insi- 
nuação que causa nauseas pelos 
fins que visa devido ao facto de 
neste jornal se ter escrito que a 
luta travada é entre os republi- 
canos que se encontram ao lado 
da Ditadura e os republicanos 
comandados pelo cabeça da raça. 

Comendador André, comenda- 
dor André !... 

Olhe que nós não fizemos in- 
sinuação alguma, Olhe que nós 
não escrevemos com intenções 
reseirvalas. 

Cautela, pois. Isto se quizer 
que lh: respitemos o seu puro 
regionalismo, absolutamente isen- 
to de facciosismos politicos ou 
pessoais, .. 

Ouviu ? 


Lampadas electricas 


Ricardo M. da Costa 


Rua da Corredoura 
SAVEIRO 


ha de sê-lo por muitos anos e bons,dl 
autoridade competente para levar 
seu logar aquilo que de lá se relira, 

O que, contrariamente a isto, pres 
tende dizer o sr. Osorio não tem qual: 
quer valor, E nem admira, | 

Cada um no seu logar, 

Basta de confusões ! 

O sr. Osorio é um bom rapaz, sisy 
do, socegado, entendido em coisas do 
seu ofício, mas não tem qualquer aus 
toridade para falar na competencia 
das autoridades, ou nas vias legais, 

Nem a proximidade em que vive 
das cinco vias lhe dá o direito de 
“e intromeler em coisas dessa nalu= 


reza, 
* 


. + 

Se nós quizessemos pôr o sr, Oso= 
rio em embaraços bastava-nos exami- 
nar a sua carta, E' uma miseria de 
redacção e até de gramalica, Mas,., 
deixemo-le mo goso infindo de tam 
bem escrever p'rós jornais... 

Uma honra | 

Pois, sr, Osorio: na primeira lisl 
faltavam 24 nomes. na segunda mais 
5 e depois de fornecida á autoridade 
a lista oficial, o sr, ainda eliminou 
dois nomes, contra lei, contra a de 
cencia e contra a logica, como se lhy 
demonstrará se o sr, quizer, 


“ 


* ” 


Não houve neste jornal a intenção 
de discutir a honestidade do sr, Oso: 
rio, nem o seu leal procedimento, (] 
que este jornal leve em vista fol 
mostrar, a quem anda iludido, que q 
sr, Osorio, exaltado por uma ideia] 
má, que o fez desviar de todos os 
seus velhos amigos, e praticar actos] 
que os seus antecedentes não expli-| 
cam, tem tido desde julho na Assos 
ciação Comereial de Aveiro, um pros 
cedimento que, se é leal para os seus 
novos amigos, se desvia inteiramente 
das bôas normas e daquele respeilo. 
que o seu cargo lhe impunha, 

De tudo isso o sr. Osorio se ha de 
arrepender, Aqui o deixâmos dito, 

Tarde ou cêdo,.. 


Sims... 


ESTA. não lembrando ao Diabo, 
lembrou, todavia, a um amerk 
cano, como quasi todas as coisas 
excentricas. 

Ora esse americano queria fa- 
zer com que a terra produzissa 
uma cadeira! E vai de aí plans 
tou, ha onze anos, vinte oito pes 
quenos arbustos de sabugueiro, 
os quais ele guiou e dirigiu cuis 
dadosa e pacientemente, no seu 
crescimento | 

Nem um prego, nem uma gota 
de cola. Até que, ha dois mezes, 
a cadeira, sólida, perfeitissima 
bem assente sobre Os seus quas 
tro pés, tinha chegado ao seu 
completo desenvolvimento e pres 
cisava de ser colhida, isto é, cor: 
tada, o que o americano fiz em) 
seguida, 

Diz o jornal donde extraímos 
a noticia, que este traste foi logo! 
avaliado em 10.000 dollars ou st 
jam 220 contos na nossa moedal 

E se o ex-presidente da Junta 
Autonoma em logar dos tomate 
que mandou plantar na Barra 
plantasse cadeiras? Não teri 
sido uma beiêsa para completara 
duzia, dando á de 500800 a cor 
panhia das 11 que faltam e que 
a-pezar-da sua arrogancia não 
teve coragem de comprar ? 

Indubitavelmente o cabeça, à 
respeito de ideias proveitosas, É 
capaz de morrer sem nos legar 
uma unica, para amostra, .. 

RINCIPALMENTE em Paris € 

nas grandes capitais do es 
trangeiro, as creadas de servir 
usam chapeu. E" claro que nãg 
vão à praça de chapeu e cesta ng 
braço, Mas usam-no quando 
saem a fazer compras nos esta 
belecimentos e a outios recados, 
Pois bem: as sopeiras acaba 
de se indispor com as moistas 
por estas decretarem o chapeu d 
feltro como o mais propr'o pai 
serviçais, o que as indignou q 
ponto de se ieunirem no seu 
Sindicato e lavrarem um potestg 
veemente contra tal deliberação 

Vê-se por aqui que suas exce: 
tencias não toleram imposições, 
Querem chapeus segundo o sei 
gôsto, Andam bem e tanto que 
lhes damos todo o apoio por 5 
apresentarem cheias de razão 
puxar p lo dieito... , 


Quereis a sorte grande 


Habilitai-vos na Taboleta 
tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vente, 

Vigessimos a 9500. 


Necrologia 


No estado de solteira finou-se no 
lia 19, contando 100 anos de idade, 
antiga modista Ja Rua Direita, Ro- 
Emilia Augusta, que era mais co- 
hecida pelo nome de Rosa Manica. 
Actualmente vivia' no bairro do 
Alboi em precarias circunstancias, 


* % *% 


Tambem no mesmo dia faleceu, 
om 42 anos, Eduardo Pereira, casa- 
do e que ha meses tinha regressado 
dos E. U. do Brasil, 

* Vilimou-o a tuberculose pulmonar, 


* 
od * 


Em Sintra, onde residia com seu 
marido ha muitos anos, tambem dei- 
xou de existir a srº D, Maria José 
Pereira da Cruz Carvalho, esposa do 
posso conterraneo, se, Carlos José de 
Oliveira Carvalho, regente florestal, 
A's familias enlutadas o nosso car- 
ão de pêsames, 


..— o 


luminação publica 


Continuâmos a chamar a aten- 
ão para este assunto de capital 
importancia, Em muitas ruas e 
fravessas da cidade falta, á noite, 
a luz, assim como ha pontos que 
se fossem convenientemente ilu- 
minados faziam de Aveiro outra 
cois», 

Por exemplo : iluminar o canal 
central da ria, desde a Capitania 
alé á ponte da Dobadoura, tudo 
com candieiros modernos, que 
bonito que isso ficava! 

Depois a Prçr Marquês de 
Pombal, cá em cima, devidamen- 
eajardinada e iluminada —que 
dizem ?—não era tambem para 
louvar uma obra dessa naturôsa? 
Aveiro precisa de modernisar- 
se, de aformosear-se, de impôr- 
se não só pelas suas belezas na 
twais, mas igualmente por aquilo 
que os homens 'façam de util, de 
proveitoso e de harmonia com as 
exigencias do progresso. 

À falta de luz é uma coisa, ho- 
je, intoleravel. Precisa de se re- 
mediar esse mal e consequente- 
mente ir estudando a forma de 
dotar à cidade com uma ilumina- 
ção condigna nos sitios onde os 
espiritos se possam recrear, 


rectas 


Tribunal da Comarca 
de Aveiro 


Elitos de 60 dias 


2º publicação 


Por este juizo de Direito, 
escrivão Marques, correm 
editos de 60 dias a contar da 
2: publicação deste anuncio, 
“citando Julio Marques, casado, 
proprietário, da Gafanha do 
Carmo, auzente em parte 
incerta do Brazil, para, no 
prazo de dez dias posterior 
ao termo dos éditos, pagar a 
Joaquim Matos dos Santos, 
tasado, proprietario, de Par- 
dilhó, comarca de Estarreja, 
“a quantia de noventa mil es- 
gudos que o citando e mulher 
Ana Rosa de Jesus, lhe con- 
fessaram dever por escritura 
de 2 de Março de 1926, e 
bem assim os juros vencidos, 
qustas e despesas feitas, ou- 
vir nomear á penhora bens 
suficientes para tal pagamento 
e das custas que acrescerem 
ale integral embolso do -exe- 
nte, sob pena de se de- 
“volver a este o direiro -da 
monieação e de se proseguir 
nos termos da execução até 
final. 

Aveiro, 1 de Novembro de 
1930, 


Verifiquei. 
- O Juiz de Direito, 
Artur Valente. 

O Escrivão, 
Francisco Marques da Silva 


Professora diploma 


| Oferece-se para leccionar em sua 
vou ua dos alunos, instrução pci- 
uia, pintura e arte aplicada, 

* Nesta redacção se diz. 


e ——— 


Correspondencias 


Costa do Valado, 20 


Ao cabo de 22 dias de sofrimento 
semprs morreu na manhã de segun- 
da-feira, vitimado pela barbara agres- 
são de que fôra alvo na tarde de 25 
de outubro, o lavrador Manuel Fer- 
reira Vieira, cujo funeral se efectuou 
com grande acompanhamento para o 
cemiterio da Oliveirinha, levando a 
chave do caixão o nosso amigo Clau- 
dio Portugal, de Mamodeiro. 

Este qrime, que tem dado logar a 
varios comentarios, encontra-se afecto 
ao tribunal de Aveiro, onde o seu au- 
tor deverá ser julgado, visto ter sido 
pronunciado sem fiança, 

Foi feita autopsia ao cadaver do 
inditoso Manuel Ferreira, que deixa 
viuva e dois filhos menores. 

A todos que o pranteiam enviamos 
sentidas condolencias, 


Cc, 


Agradecimento 

Dolores Pinho da Cruz, 
vem por este meio tornar pu- 
blico o seu profundo agrade- 
cimento ás pessoas que 
acompanharam á ultima mo- 
rada seu querido e saudoso 
marido, João da Cruz Bento, 
protestando a todas elas a 
sua indelevel gratidão. 


Aveiro, 18 de novembro 
de 1930. 


Agua das nascentes 
VIDAGO é só a que 
no rotulo apresenta o 


Vitago Palace Flotel 
Fixe bem o rotulo 
Depositario em Aveiro 
da empreza, Vidago, 
Melgaço & Pedras Salgadas 
ULISSES PEREIRA, Lida 


Este numero foi visado pela comissão de censura 


Concurso 
1º publicação 


A Camara Municipal de 
Aveiro faz publico que por 
espaço de trinta dias a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação deste anuncio, se 
acha aberto concurso para o 
provimento definitivo do lu- 
gar de PARTEIRA MUNICI- 
PAL do concelho de Aveiro, 
com séde na cidade e com o 
vencimento mensa! de 300800 
e pulso livre, segundo as 
condições patentes na Secre- 
taria da Camara. 

Aveiro e Secretaria Muni- 
cipal, aos 14 de Novembro 
de 1930. 


O Presidente da Comissão Administrativa, 


Lourenço Simões Peixinho 


lCarvoaria 
CEEE TSE rs 


A nova carvoaria de Maria 
da Gloria de Oliveira Santos 
na Rua Direita, em frente á 
Esperta, tem sempre varvão 
da melhor qualidade assim 
como carqueja e leuha, pronta 
para fogões, que se encarrega 
de mandar a casa dos fregue- 
ses. 

Preços sem competencia, 


asas para arrendar 


Na Rua da Estação, explendida 
casa com agua encanada, luz electri- 
ca, nove divisões, bom quintal com 
tanque e galinheiros, etc. Falar no es- 
critorio de Bernardo Morais & C*, 
Sucr. - 
Tambem temos para arrendar o ar- 
mazem onde esteve a firma J, Mar- 
tins de Mele, com casa de habitação 
anexa com agua encanada, luz ele- 
cirica, etc, 


O DEMOCRATA 


jissociação de Socorros Mutuos na Inhabilidade 


Fundada em 5 de Novembro de 1872 
“—LISBOA 


Séde—Rua 


Nova do Carvalho, n.º 71, 


Agencias em todo o país 


Socios existentes 
6.500 


Camara Municipal de Aveiro 


pa 


EDITAL 


Pensionistas existentes |Venda de terrenos na 
498 Avenida Central 


FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE EScuUDOS 


Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3800, 4800 ou 6300 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 


pensão que irá de 600800 a 5.400800 anuais. 


Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 


funeral de 360500. 


Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000800 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 
Pedir propostas e informações-ao nosso agente 


Tubos inglêges e bombas 


MANUAIS E MECANICAS 


Fogões circulares g estufas 


MARCA «CASEIRO » 


Aquecimento central 


SECÇÃO SOB A DIRECÇÃO 
DUM TECNICO ESTRANGEIRO 


Manuel Maria Moreira 
AVEIRO 


MAQUINAS 


GARIBALDIS, BALANÇAS 
VENTOINHAS E FORJAS 
MAQUINAS PARA PADARIA 
MOTORES Z A PETROLEO E 
GAZOLINA 
IMPORTAÇÃO DE MAQUINAS 
TINTAS E ESMALTES INGLESES 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 


CASA CAGSELS -- 191, Rua Mousinho da Silveira -- PORTO 


Serralharia de Ferragens para Construções 
(Fundada em 1873) 
Oficina de reparação de automoveis 


SOLDADURA A AUTOGENIO 


Acessorios para automoveis 
Velas K. L. G, e BOSCH. Peneus AVON 


Oleos e massas lubrificantes 


Ricardo Mendes da Costa 
Aveiro 


Prevenção importante 


==0== | 

Para a reparação da maquina | 
de escrever de V, Ex. forneci-| 
mento de acessorios, escola de 
dactilografia, copias á maquina, 
venda de maquina, compra de, 
maquina, permuta de maquina, | 
etc. etc. deve dar a preferencia, 
á casa 


Pedro Gonçalves 


a mais central da especialidade, 
fundada em 1917, RUA DE 
TRAZ, 7 (aos Loios). Anterior- 
mente na Rua de S. Miguel. Te- 
lefone n.º 87 (oito sete) PORTO. 

Concedem-se agencias e en- 
viam-se artigos á cobrança, 

Dou como referencia dos meus 
serviços, casas em todas as loca- 
lidades. 

Serviço rapido. Cuidadosa aten- 
ção. 

IMPORTANTE: Desde que me 
seja enviado qualquer jornal seja 
qual fôr a sua localidade, e de- 
pois de verificar a bóa = 


ção do mesmo, darei anuncios 
da minha casa. 


O melhor 
para 
cosinhas 
sem cheiro 
e sem fumo 


Carvão Extra Ingles 
Chauffage 


AVEIRO 


Rua da Corredoura 


—=— | 


Ricardo M. da Costa 
ERES ASS 


O Democrata vende-se no, 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-, 


bal— AVEIRO. 


FERE SS SERES 
Dr. Albino de Sá 


Doenças de creanças, 
coração e pulmões. Clinica 
geral. Consultas às 15 h. 


Consultorio e residencia 
Praça buiz Cipriano, n.º 2 
AVEIRO 


Praias de junco 


Arrendam-se duas no logar das 
Agras, ao morte do canal da Fonte 
Nova. 

Tratar com Carlos Gonçalves nos 
armazens da Fonte Nova, 

Dirigir propostas em carta fechada, 
até 25 de Dezembro, indicando a 
renda para cada uma delas, ao Te- 
nente Carmo - Aveiro, 


um motor a 


Vende-se gaz pobre, de 
marca alemã Otto, de 16 H.P, 
bem como uma Galga com mós 
que poderá servir para moer azeitona. 

Trata-se na Empreza Louças e 
Azulejos — Aveiro. 


Venda de propriedades 


Vende-se todo ou metade de 
um armazem em Áveiro, no Lar- 
Conselheiro Queiroz. 


Vende-se outro armazem em 
S. Jacinto, com algum terreno jun- 
to fronteiro á Fábrica Brandão 
Gomes & C.*, 


Vende-se parte da Quinta de 
manes Nogueira, em S. Jacinto, 
conhecida pela Quinta Nova, com 
a área de 32348"º ou. sejam 41 
alqueires de terra de bôa-semea- 
dura e 12 de pinhal em desvaste, 
tendo 20 metros de frente à bei- 
ra dorio onde tem um armazem 


Trata-se em Aveiro com Ma- 
nes Nogueira. 


Lourenço Simões Peixinho, 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Cama- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro : 


Fico saber, em conformi- 
dade com a deliberação 
tomada pela Comissão da 
minha presidencia, em sua 
sessão ordinaria de 13 de 
Novembro corrente, que no 
dia 4 de Dezembro proximo, 
perante a mesma Comissão 
Administrativa e em sessão 
dela, pelas 15 horas, se pro- 
cederá á arrematação em 
hasta publica e sobre planta, 
de uma parcela de terreno 
(talhão nº 28) da Avenida 
Central, a qual tem a confi- 
guração de trapesoidal, com 
a superficie de 548 m2,10. 

A base de licitação é de 
20$00 por metro quadrado . 

As condições de venda e 
planta de terreno estão pa- 
tentes todos os dias e horas 
uteis na Secretaria da Cama- 
ra Municipal. 

E para constar se passou 
z0g00/ este e outros de igual teor, 
10800) 05 quais vão ser afixados nos 
30800 lugares mais publicos e do 


40500 
pra costume, 


Casa de pasto 
COMIDAS E BOM VINHO 
Mario Ferreira 


Rua da Sota, n.º 5, 6 e 7 
(Junto ao Banco de Portugal) 


COIMBRA 


“O Democrata, 
ASSINATURAS 
(Pagamento adeantado) 
Portugal (ano) 
Semestre , ac RED si 
Colonias (ano), . ... .s 
Estrangeiro (ano). . . 
Numero avulso 
ANUNCIOS 
Na 1.º pagina, linha , , 
Na 2.º >» > 
Na 3,4 > > 


Permanentes, contracto especial, 


Aveiro e Secretaria da Ca- 
1800! mara Municipal, 17 de No- 


7 $80 
: ir vembro de 1930. 


O Presidente da Comissão Administrativa, 
Contagem pelo linometro corpo 8. 
Comunicados (linha), ... 


is0o| Lourenço Simões Peixinho 


Pois sim... 


Mas a biciclete DIANA impõe-se 
tanto pela sua categoria, que todas 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por sem a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 
ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 


Marca registada 


Unicos representantes para Portugal e Colonias 


Carreira, Oliveira & C.º, L.º 
Sangalhos 


X 


fios srs. negociantes e industriais 


Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias é 
animaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 

Segundo asmelhores estatísticas do ano findo formularam-se 
35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc, e uma 
enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 
permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 
e consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
seguros União Reseguradara, rua dos Douradores, 53-2., Lisboa, fornece 
em quantidade a quem desejar. 

Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 
v. ex.* ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 
sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 
forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 
nhia União Reseguradora, sem incomodos nem reclamações. 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 
não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 
do valor da vossa mercadoria, 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito á perda 
de todo o vosso trabalho e dinheiro, 

Trata-se de todos-os ramos de seguros e resseguros ás taxas 
mais baixas. 


Agente em Aveiro, 
Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9 


a 


a 


— O DEMOCRATA 
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VPAQUETES CORREIOS ' 
a sahir deLEIXOES 


DES EADO e ari sdta sa 
DESNA 


Demerara-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquefes 
DARRO Em 27 de Novembrc para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 


ALMANZORA Em 7 de Dezembro para a Ma- 
=deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


em 24 de Dezembro parao Rio de Ja- 
--neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 


Em 7 de Janeiro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 


em 21 de dezembro para Madeira, Rio 
Alcantara-fanciro, Santos, Montevideo, e Buenos-Áyres. 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ants- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norts de Portugal: 


7 vo 
Tail SS E 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias, 


Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 


Aviamento de receituariog com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se 0” 


" Remedio conta a icteicia 
de maravilhoso efeito. 


me ma rea imiomee, eme e mera 


Artigos Fotograficos 


Na casa MOREIRR, GAMA, TEIXEIRA & 
C.*, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 


“4 MARETEVEAs, 


Agencia de passagens e passaportes 
DE 


Argemiro Marques Vilar 


Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 


Ilhavo-Corgo Comum 


Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob 
tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 
poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 
Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 
mundo, 


Dão-se informações pessoais, gratuitas 


Seriedade-Rapidez- Economia 


Consultorio Médico 


DO 


Testa & Amadores 


Comissões, Consignações, 
Cereais. Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 


Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 


Pr. Pompeu Cardoso 


Doenças da bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 
RUA DO CAES—AVEIRO 


Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 


q 


X O seu à seu dono! 


0 BRILHA. 


(E. R) 


Dom 


e 


Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 


A fama o diz com eloquencia! 


Pedimo a fineza de umo expe- 
riencia que será q melhor 
prova desta verdade 


VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 


Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos), 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 
é muito duravel, 

Pó brilhassol-—-Para limpeza de louças de cosinha, 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc. Limpa, dissolve as gorduras 
e aromatisa, 

Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc, No seu género, é oprodute mais afamado 
do nosso país. 

Encerinol — Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc, em várias e apropriadas côres, encerando 
simullâncamente,.À própria criada aplica êste produto sem difi- 
culdade, 

Mixi—pPara polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 
pensavel a quem tem em sua casa um piavo ou um móvel en- 
vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma-a pasta dentifrica mais perfumada e mais re- À 
comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente no 
preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

WVampiso—Poderoso mata-mosquitos, O inseclicida que X 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos. 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- X 


se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 
ho) > e o - a q) o Ss - 
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Ínstalações electricas 


De luz e campainhas, montamos aos mais 
baixos preços por pessoal competente. 


Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as córes; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 
lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 
Vendas a prestações mensais. 


Ferreira, Pereira & C.: 
Rua Direita, 43 
AVEIRO 
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CELIO CÃO SCOTT 


Casa Saraiva 


DE 
Manuel João Branco 


Construções de carros de bois, motores a vento 

: “ . 2, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. ê 


Quinta do Picado—Aveiro 


À ep uma bela vi- 
ch é sê venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 


A fechar 


Um camponio enlra pum 
oculista e pede varios numc- 
ros, que experimenta conti- 
nuamente, 

O oculista: 

— Então o senhor não lê 
com grau nenhum? 

—Não senhor. Eu não sti 


Ceramica de Quintans 


ELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 
AKTIGOS DE CONSTKUÇÃO 
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"é Companhia Colonial de Navegação 


EL CHE LED CAD CZE CLD CEES CEO CID DD ES CESTO CELT CRSEO CE 


CE 


Carreiras regulares mensais entre a Metropole, Cabo Verde, Guiné, 
Angola e Moçambique. 


Pes 


Magnificas acomodações para passageiros de todas as classes 
Paquetes da carreira d'Africa: 
«COLONIAL» 8.000 T. 


Sairá de Lisboa em 10 de Dezembro p. f. para: 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap- 
Town, Lourenço Marques e Beira e com baldeação para o Chin- 
de e Quelimane. 
«MOUSINHO» 
«JOÃO BELO» 
«LOANDA» 
“GUINE,, 
“AMBOIM,, 
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8.500 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 
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Todos estes paquetes possuem salões de música, 
cinema e instalações de 3.º classe com as mais moder- 
nas comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos os Agentes de Pas- 
sagens e nos escritórios da Companhia. 


SEO 


Co Bu Lo Leo CS 


LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado. 14 
PORTO Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 


Endereço telepráfico — «NAUTICUS» 


DCHÉOCEO CHE Za BL CEO CEO EO 
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VINHOS DO PORTO 


Rainha Sanfa 


Registado sob o n.º 24.840 


da antiga casa exportadora 


Hipdrigeues Pinho 
VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 


. Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria às pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 


Nº venda em fodo 0 pais nos bons estabelecimentos 


Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 


( Para o sexo feminino ) 


Rua Direita, b—- Aveiro 


Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria, Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 


Enviam-se programas a quem os 
requisitar 


- 


Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 


Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 


LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 


Manuel Pedro da Conceição, 
Silhos 
Aveiro 


mm mm 


Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 


artigos sanitarios, lou 
ças de serviço, 
pannezuz, etc, 


